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Aves Registradas em Estabelecimentos 
Familiares Agroecológicos da Serra dos 
Tapes, Sul do Rio Grande do Sul, Brasil
Giovanni Nachtigall Maurício1

Joel Henrique Cardoso2

Gustavo Crizel Gomes3

Resumo – Este estudo caracteriza a avifauna existente em fragmentos flo-
restais de três estabelecimentos rurais da Serra dos Tapes, RS, que praticam 
estilos de agricultura de base ecológica. Busca reconhecer o esforço das 
famílias em conservar a biodiversidade do território, ao tempo em que visa 
aproximar agricultores, comunidade científica, observadores de pássaros 
e turistas em geral. As três áreas estudadas estão localizadas nos municí-
pios de São Lourenço do Sul (Área 1), Pelotas (Área 2) e Canguçu (Área 3). 
Apesar da identidade comum dos estabelecimentos em adotarem práticas de 
agricultura respeitosas com o ambiente, as condições ambientais são distin-
tas, começando pela área dos fragmentos estudados, que varia de 7 ha na 
Área 1; 2 ha na Área 2; e 3 ha na Área 3. Ademais, há variação na compo-
sição da avifauna, com predominância de espécies florestais nas Áreas 1 e 
2, que estão inseridas em território originalmente coberto por mata contínua, 
enquanto que na Área 3, inserida em uma região de campos, observa-se 
maior proporção de espécies de áreas abertas. Apesar das particularidades 
de cada local, pôde-se observar número considerável de espécies nos três 
estabelecimentos, totalizando 101 espécies, com 68 registradas na Área 1 
(São Lourenço do Sul), 54 na Área 2 (Pelotas) e 68 na Área 3 (Canguçu). 
Por fim, para que este documento auxilie no reconhecimento das espécies do 
território, fez-se o esforço de incluir a imagem de 60% da avifauna observada 
neste levantamento. 

Termos para indexação: avifauna; biodiversidade; observação de pássaros, 
agricultura sustentável.

1 Biólogo, doutor em Zoologia, professor adjunto da Universidade Federal de Pelotas, RS.

2 Engenheiro-agrônomo, doutor em Agronomia, pesquisador em Sistemas Agroflorestais, Embrapa 
Agroindústria Tropical, Fortaleza, CE.

3 Engenheiro-agrônomo, doutor em Agronomia, pós-doutorando do Programa de Pós-Graduação em 
Desenvolvimento Territorial e Sistemas Agroindustriais, Universidade Federal de Pelotas, RS.
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7Aves Registradas em Estabelecimentos Familiares Agroecológicos da Serra dos Tapes, 
Sul do Rio Grande do Sul, Brasil

Birds From Organic Family Farms 
in Serra dos Tapes, Southern Rio 
Grande do Sul State, Brazil

Abstract – This work describes the avifauna of forest fragments in three small 
farms from Serra dos Tapes, Rio Grande do Sul State, Brazil. The farmers 
practice ecological agriculture. The study recognizes the efforts of the families 
to preserve biodiversity in their territories, and it is useful to farmers, scientific 
community, bird watchers and rural tourists. The three study areas are located 
in the municipalities of São Lourenço do Sul (Area 1), Pelotas (Area 2) and 
Canguçu (Area 3). Despite the common ecological practices among these 
areas, their environmental conditions are distinct, as exemplified by the area 
of each retained fragment, ranging from 7; 2; and 3 hectares; for Areas 1, 2 
and 3, respectively. In addition, in Areas 1 and 2, both inserted in an originally 
continuous forest landscape, there is a larger proportion of forest birds, while 
in Area 3, inserted in a predominantly open field, forest birds are less numer-
ous. A total of 101 bird species were recorded in the present study, 68 in Area 
1 (São Lourenço do Sul), 54 in Area 2 (Pelotas) and 68 in Area 3 (Canguçu). 
Finally, photographs of nearly 60% of the species observed in this survey 
were included here, with the aim of serving as a guide for identification of the 
local avifauna.

Index terms: birdlife; biodiversity; bird watching, sustainable agriculture.
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Introdução
A biodiversidade brasileira é a mais rica entre todos os países, implicando 

uma enorme responsabilidade por parte do Brasil em conservar esse patri-
mônio. O conhecimento acerca dessa biodiversidade vem aumentando sig-
nificativamente, como fruto do investimento do País na pesquisa científica 
sobre diversidade biológica. Tal investimento inclui o fomento aos estudos 
taxonômicos (que, muitas vezes, resultam em descrições de espécies no-
vas para a ciência), inventários de flora e fauna, bem como a formação de 
cientistas nessa área do conhecimento (Lewinsohn; Prado, 2004). Contudo, 
grande parte do conhecimento gerado, especialmente no meio acadêmico, é 
divulgado em periódicos científicos especializados, tornando seu conteúdo 
pouco ou nada acessível ao público em geral.

Cumpre aqui destacar que o Brasil instituiu, no ano de 2002, decreto relati-
vo à Política Nacional da Biodiversidade, no qual são estabelecidos princípios 
e diretrizes para a implementação de uma política voltada à conservação e 
uso sustentável da biodiversidade (Brasil, 2002). São metas fundamentais da 
Política Nacional de Biodiversidade: conhecimento da biodiversidade; con-
servação da biodiversidade; uso sustentável dos componentes da biodiver-
sidade; acompanhamento, avaliação, prevenção e mitigação dos impactos 
sobre a biodiversidade; acesso aos recursos genéticos e aos conhecimentos 
tradicionais da biodiversidade e repartição dos benefícios; educação e sen-
sibilização pública; fortalecimento jurídico e institucional para a gestão da 
biodiversidade (Brasil, 2002).

A fim de reduzir a distância entre o conhecimento científico e tradicional, 
cabe ao cientista valorizar o saber das populações locais por meio de inicia-
tivas que contribuam para a qualificação dos estoques de conhecimento já 
existentes.

O presente estudo não aprofundou etnoconhecimentos dos agricultores 
sobre a avifauna, apesar de que sua aplicação à realidade está fortemente 
orientada a impulsionar e valorizar tais saberes, com fins de conservação da 
biodiversidade, apoio a iniciativas econômicas de turismo rural, com ênfase 
na observação de pássaros e valorização da autoestima dos agricultores que 
praticam uma agricultura que se propõe a conservar as outras formas de vida.
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Assim, este documento visa divulgar as espécies de aves que frequentam 
paisagens presentes em estabelecimentos familiares que praticam estilos de 
agricultura de base ecológica, e o conjunto de atores do território da Serra 
dos Tapes4, embora sem a pretensão de ser um levantamento completo.

Material e Métodos
O levantamento da avifauna foi realizado em três propriedades que im-

plantaram unidades experimentais participativas de sistemas agroflorestais 
(UEPs/SAFs). A maior propriedade está localizada no município de São 
Lourenço do Sul (31°14’ S, 52°10’ W), com 35 ha, dos quais 7 ha permane-
cem ocupados por florestas, havendo conexão com fragmentos de mata em 
áreas vizinhas. A propriedade intermediária está localizada no município de 
Canguçu (31°29’ S, 52°43’ W), com 15 ha, sendo 3 ha de remanescentes 
florestais; há continuidade desses remanescentes com fragmentos florestais 
de propriedades adjacentes. A menor área está localizada em Pelotas (31°25’ 
S, 52°33’ W), com 10 ha, dos quais 2 ha encontram-se florestados e estão 
conectados a outro fragmento de mata.

Para facilitar a identificação, as propriedades serão denominadas nume-
ricamente, sendo que a propriedade de São Lourenço do Sul, pertencen-
te a Família Mühlenberg, corresponde à Área 1, a de Pelotas, pertencente 
à Família Schiavon, corresponde à Área 2, e a de Canguçu, pertencente a 
Família Silveira, corresponde à Área 3.

Todos os agroecossistemas estudados encontram-se na face oriental da 
Serra dos Tapes, que se insere na região da Serra do Sudeste do Rio Grande 
do Sul, entre os rios Camaquã e Piratini (Figura 1).

4  A Serra dos Tapes, no Rio Grande do Sul, pode ser definida como um território prioritariamente ocupado por 
agricultores familiares. Espacialmente, o território pode ser caracterizado como a porção de terras da Serra 
do Sudeste localizada entre os rios Camaquã e Piratini, incluindo os municípios de São Lourenço do Sul, 
Pelotas e Canguçu e parte ou a integralidade das unidades municipais limítrofes (SALAMONI, WASKIEVI-
CZ, 2013).
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Figura 1. Mapa de localização das três propriedades que praticam agricultura de base 
ecológica, em que foram realizados levantamentos de avifauna.

A vegetação original da região constitui-se em um mosaico de florestas 
e campos, com núcleos florestais predominando em áreas mais acidenta-
das. Uma disjunção florestal (Floresta Estacional Semidecidual) cobre a 
maior parte dessa encosta (Teixeira et. al., 1986), desde Guaíba, ao norte, 
até o município de Cerrito, ao sul. As áreas estudadas incluem-se no Escudo 
Cristalino ou Planalto Sul-rio-grandense, apresentando pedologia composta 
por associações de solos podzólicos com litossolos, tanto distróficos como 
eutróficos (Ker et al., 1986). O clima é do tipo Cfa, de Köppen, com médias 
anuais entre 17 °C e 18 °C e precipitações anuais médias em torno de 1.300 
mm (Justus et al., 1986).

O levantamento de espécies foi realizado ao longo de caminhadas nos 
ambientes presentes nas propriedades, tendo havido esforço maior de busca 
nos remanescentes de mata nativa. As espécies foram identificadas por reco-
nhecimento visual ou por reconhecimento de suas vocalizações, tomando-se 
como base a experiência prévia dos autores com as espécies da região de 
estudo (Maurício; Dias, 2001; Bergmann et al., 2015).
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Optou-se por incluir na presente publicação imagens de cerca de 60 espé-
cies inventariadas em campo, aproximadamente 60% das espécies registra-
das nas três propriedades. O objetivo das fotografias é estimular o interesse 
da comunidade na avifauna existente no território, cumprindo-se assim uma 
função de sensibilização para a conservação da biodiversidade e servindo de 
ferramenta para práticas de Educação Ambiental.

Os registros fotográficos aqui apresentados foram realizados na Serra 
dos Tapes e arredores entre 2014 e 2017. Para a obtenção das imagens, 
foi utilizado equipamento “semiprofissional” (Panasonic Lumix DMC FZ300). 
Para algumas espécies, foi utilizada a técnica do playback, que consiste em 
reproduzir a vocalização com uso de aparelho “MP3 player” e caixa acústica, 
a fim de atrair as aves.

A prática da observação e fotografia de aves (birdwatching) é uma ativida-
de crescente no Brasil, e pode representar opção de renda em propriedades 
rurais com ambientes e biodiversidade bem preservados. Portanto, as ima-
gens apresentadas no presente trabalho não têm finalidade de documenta-
ção dos registros obtidos em campo, mas ilustram a avifauna existente nas 
propriedades estudadas.

A lista de espécies apresentada (Tabela 1) segue a classificação e nomen-
clatura científica adotados em Piacentini et al. (2015), mas os nomes comuns 
são aqueles adotados por Bencke et al. (2010), exceto para Stephanoxis lod-
digesii (beija-flor-de-topete-azul), que segue Piacentini et al. (2015).

Resultados e Discussão
Foram registradas 101 espécies de aves durante os levantamentos em 

campo, considerando-se as três propriedades. Individualmente, as proprieda-
des obtiveram os seguintes totais de espécies: Área 1 (São Lourenço do Sul), 
68; Área 2 (Pelotas), 54; Área 3 (Canguçu), 68 (Tabela 1). 
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Tabela 1. Espécies de aves registradas no presente estudo (2015-2016), organizadas 
por ordem e família, conforme classificação e nomenclatura adotados em Piacentini et 
al. (2015); nomes comuns seguem Bencke et al. (2010). Áreas de ocorrência: Área 1 
(São Lourenço do Sul ), Área 2 (Pelotas ) e Área 3 (Canguçu).

Nome do Táxon Nome comum
Área

1 2 3

Ordem Tinamiformes

Família Tinamidae

Crypturellus obsoletus (Temminck, 1815) inambuguaçu X X X

Rhynchotus rufescens (Temminck, 1815) perdigão X

Nothura maculosa (Temminck, 1815) perdiz X X

Ordem Galliformes

Família Cracidae

Penelope obscura Temminck, 1815 jacuaçu X

Ordem Pelecaniformes

Família Ardeidae

Bubulcus ibis (Linnaeus, 1758) garça-vaqueira X

Syrigma sibilatrix (Temminck, 1824) maria-faceira X

Ordem Cathartiformes

Família Cathartidae

Cathartes aura (Linnaeus, 1758) urubu-de-cabeça-vermelha X X X

Cathartes burrovianus Cassin, 1845 urubu-de-cabeça-amarela X

Coragyps atratus (Bechstein, 1793) urubu- de-cabeça-preta X X

Ordem Accipitriformes

Família Accipitridae

Rupornis magnirostris (Gmelin, 1788) gavião-carijó X X X

Ordem Gruiformes

Família Rallidae

Aramides cajaneus (Statius Muller, 1776) três-potes X

Ordem Charadriiformes

Família Charadriidae

Vanellus chilensis (Molina, 1782) quero-quero X X X

Ordem Columbiformes

Família Columbidae

Columbina talpacoti (Temminck, 1810) rolinha-roxa X

Columbina picui (Temminck, 1813) rolinha-picuí X X

Patagioenas picazuro (Temminck, 1813) pombão X

...continua
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Nome do Táxon Nome comum
Área

1 2 3

Zenaida auriculata (Des Murs, 1847) pomba-de-bando X

Leptotila verreauxi Bonaparte, 1855 juriti-pupu X X X

Ordem Cuculiformes

Família Cuculidae

Piaya cayana (Linnaeus, 1766) alma-de-gato X

Guira guira (Gmelin, 1788) anu-branco X X X

Ordem Apodiformes

Família Trochilidae

Stephanoxis loddigesii (Gould, 1831) beija-flor-de-topete-azul X

Leucochloris albicollis (Vieillot, 1818) beija-flor-de-papo-branco X

Ordem Trogoniformes

Família Trogonidae

Trogon surrucura Vieillot, 1817 surucuá-variado X X

Ordem Piciformes

Família Ramphastidae

Ramphastos dicolorus Linnaeus, 1766 tucano-de-bico-verde X

Família Picidae

Veniliornis spilogaster (Wagler, 1827) picapauzinho-verde-carijó X

Colaptes campestris (Vieillot, 1818) pica-pau-do-campo X

Ordem Cariamiformes

Família Cariamidae

Família Picidae

Veniliornis spilogaster (Wagler, 1827) picapauzinho-verde-carijó X

Colaptes campestris (Vieillot, 1818) pica-pau-do-campo X

Ordem Cariamiformes

Família Cariamidae

Cariama cristata (Linnaeus, 1766) seriema X

Ordem Falconiformes

Família Falconidae

Milvago chimachima (Vieillot, 1816) carrapateiro X

Falco sparverius Linnaeus, 1758 quiriquiri X

Ordem Psittaciformes

Família Psittacidae

Pyrrhura frontalis (Vieillot, 1817) tiriba-de-testa-vermelha X X X
...continua

continuação Tabela 1
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Nome do Táxon Nome comum
Área

1 2 3

Myiopsitta monachus (Boddaert, 1783) caturrita X

Ordem Passeriformes

Família Thamnophilidae

Thamnophilus ruficapillus Vieillot, 1816 choca-de-boné-vermelho X

Thamnophilus caerulescens Vieillot, 1816 choca-da-mata X X

Família Rhinocryptidae

Scytalopus pachecoi Maurício, 2005 tapaculo-ferreirinho X

Família Scleruridae

Sclerurus scansor (Ménétriès, 1835) vira-folha X X

Família Dendrocolaptidae

Sittasomus griseicapillus (Vieillot, 1818) arapaçu-verde X X X

Lepidocolaptes falcinellus (Cabanis & Heine, 1859) arapaçu-escamoso-do-sul X X

Família Furnariidae

Furnarius rufus (Gmelin, 1788) joão-de-barro X X X

Syndactyla rufosuperciliata (Lafresnaye, 1832) trepador-quiete X X X

Synallaxis cinerascens Temminck, 1823 pi-puí X X

Synallaxis spixi Sclater, 1856 joão-teneném X X

Família Pipridae

Chiroxiphia caudata (Shaw & Nodder, 1793) dançador X X X

Família Tityridae

Pachyramphus polychopterus (Vieillot, 1818) caneleirinho-preto X X

Pachyramphus validus (Lichtenstein, 1823) caneleiro-de-chapéu-preto X

Família Cotingidae

Família Platyrinchidae

Platyrinchus mystaceus Vieillot, 1818 patinho X X

Família Rhynchocyclidae

Phylloscartes ventralis (Temminck, 1824) borboletinha-do-mato X X X

Tolmomyias sulphurescens (Spix, 1825) bico-chato-de-orelha-preta X X

Poecilotriccus plumbeiceps (Lafresnaye, 1846) tororó X

Família Tyrannidae

Camptostoma obsoletum (Temminck, 1824) risadinha X X X

Elaenia flavogaster (Thunberg, 1822) guaracava-de-barriga-amarela X

Elaenia parvirostris Pelzeln, 1868 guaracava-de-bico-curto X X

Carpornis cucullata (Swainson, 1821) corocoxó X
...continua

continuação Tabela 1
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Nome do Táxon Nome comum
Área

1 2 3

Elaenia mesoleuca (Deppe, 1830) tuque X

Phyllomyias virescens (Temminck, 1824) piolhinho-verdoso X

Serpophaga subcristata (Vieillot, 1817) alegrinho X X

Myiarchus swainsoni Cabanis & Heine, 1859 irré X

Pitangus sulphuratus (Linnaeus, 1766) bem-te-vi X

Machetornis rixosa (Vieillot, 1819) suiriri-cavaleiro X

Myiodynastes maculatus (Statius Muller, 1776) bem-te-vi-rajado X X

Tyrannus melancholicus Vieillot, 1819 suiriri X X X

Tyrannus savana Daudin, 1802 tesourinha X X

Empidonomus varius (Vieillot, 1818) peitica X X X

Lathrotriccus euleri (Cabanis, 1868) enferrujado X X X

Família Vireonidae

Cyclarhis gujanensis (Gmelin, 1789) pitiguari X X X

Vireo chivi (Vieillot, 1817) juruviara X

Família Corvidae

Cyanocorax caeruleus (Vieillot, 1818) gralha-azul X X

Família Hirundinidae

Progne tapera (Vieillot, 1817) andorinha-do-campo X X

Progne chalybea (Gmelin, 1789) andorinha-doméstica-grande X X

Família Troglodytidae

Troglodytes musculus Naumann, 1823 corruíra X X X

Família Turdidae

Turdus rufiventris Vieillot, 1818 sabiá-laranjeira X X X

Turdus amaurochalinus Cabanis, 1850 sabiá-poca X X X

Turdus subalaris (Seebohm, 1887) sabiá-ferreiro X

Turdus albicollis Vieillot, 1818 sabiá-coleira X X X

Família Mimidae

Mimus saturninus (Lichtenstein, 1823) sabiá-do-campo X

Família Passerellidae

Zonotrichia capensis (Statius Muller, 1776) tico-tico X X X

Ammodramus humeralis (Bosc, 1792) tico-tico-do-campo X

Família Parulidae

Setophaga pitiayumi (Vieillot, 1817) mariquita X X X

Geothlypis aequinoctialis (Gmelin, 1789) pia-cobra X X

continuação Tabela 1

...continua
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Nome do Táxon Nome comum
Área

1 2 3

Basileuterus culicivorus (Deppe, 1830) pula-pula X X X

Myiothlypis leucoblephara (Vieillot, 1817) pula-pula-assobiador X X X

Família Icteridae

Cacicus chrysopterus (Vigors, 1825) tecelão X

Pseudoleistes guirahuro (Vieillot, 1819) chopim-do-brejo X

Agelaioides badius (Vieillot, 1819) asa-de-telha X X

Família Thraupidae

Pipraeidea bonariensis (Gmelin, 1789) sanhaçu-papa-laranja X

Stephanophorus diadematus (Temminck, 1823) sanhaçu-frade X X

Tangara sayaca (Linnaeus, 1766) sanhaçu-cinzento X X X

Tangara preciosa (Cabanis, 1850) saíra-preciosa X X X

Sicalis flaveola (Linnaeus, 1766) canário-da-terra-verdadeiro X X

Volatinia jacarina (Linnaeus, 1766) tiziu X X X

Coryphospingus cucullatus (Statius Muller, 1776) tico-tico-rei X X X

Tachyphonus coronatus (Vieillot, 1822) tiê-preto X X

Coereba flaveola (Linnaeus, 1758) cambacica X X

Sporophila caerulescens (Vieillot, 1823) coleirinho X X

Saltator similis d’Orbigny & Lafresnaye, 1837 trinca-ferro-verdadeiro X X X

Saltator aurantiirostris Vieillot, 1817 bico-duro X X

Poospiza nigrorufa (d’Orbigny & Lafresnaye, 1837) quem-te-vestiu X

Pyrrhcoma ruficeps (Strickland, 1844) cabecinha-castanha X X

Família Cardinalidae

Cyanoloxia brissonii (Lichtenstein, 1823) azulão X

Família Fringillidae

Spinus magellanicus (Vieillot, 1805) pintassilgo X X

Euphonia chlorotica (Linnaeus, 1766) fim-fim X

Euphonia chalybea (Mikan, 1825) cais-cais X X

Euphonia cyanocephala (Vieillot, 1818) gaturamo-rei X

Pelo menos metade das espécies registradas são florestais, a exemplo 
de Crypturellus obsoletus (inambuguaçu), Penelope obscura (jacu, Figura 
2A), Trogon surrucura (surucuá-variado, Figura 2B), Ramphastos dicolorus 
(tucano-de-bico-verde, Figura 2C), Veniliornis spilogaster (picapauzinho-
verde-carijó, Figura 2D), Pyrrhura frontalis (tiriba, Figura 2E), Thamnophilus 

continuação Tabela 1
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caerulescens (choca-da-mata, Figura 2F), Scytalopus pachecoi (tapaculo-fer-
reirinho, Figura 2G), Sclerurus scansor (vira-folha, Figura 2H), Sittasomus 
griseicapillus (arapaçu-verde, Figura 2I), Lepidocolaptes falcinellus (arapaçu
-escamoso-do-sul), Syndactyla rufosuperciliata (trepador-quiete, Figura 2J), 
Synallaxis cinerascens (pi-puí), Chiroxiphia caudata (tangará), Pachyramphus 
validus (caneleiro-de-chapéu-preto, Figura 2K), Platyrinchus mystaceus (pa-
tinho, Figura 2L), Phylloscartes ventralis (borboletinha-do-mato, Figura 2M), 
Tolmomyias sulphurescens (bico-chato-de-orelha-preta), Phyllomyias vires-
cens (piolhinho-verdoso), Cyanocorax caeruleus (gralha-azul,  Figura 2N), 
Turdus subalaris (sabiá-ferreiro), Basileuterus culicivorus (pula-pula,  Figura 
2O), Myiothlypis leucoblephara (pula-pula-assobiador), Cacicus chrysopte-
rus (japuíra), Saltator similis (trinca-ferro), Tachyphonus coronatus (tiê-preto, 
Figura 2P), Thlypopsis pyrrhcoma (cabecinha-castanha), Stephanophorus 
diadematus (sanhaço-frade, Figura 2Q), Tangara preciosa (saíra-preciosa,  
Figura 2R), Cyanoloxia brissonii (azulão) e Euphonia chalybea (cais-cais). 

(A) Penelope obscura (jacuaçu)
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(B) Trogon surrucura (surucuá-variado)
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(C) Ramphastos dicolorus (tucano-de-bico-verde)

(D) Veniliornis spilogaster 
(picapauzinho-verde-carijó)
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(E) Pyrrhura frontalis (tiriba)

(F) Thamnophilus caerulescens (choca-da-mata)
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(G) Scytalopus pachecoi (tapaculo-ferreirinho)

(H) Sclerurus scansor (vira-folha)
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(I) Sittasomus griseicapillus (arapaçu-verde)

(J) Syndactyla rufosuperciliata (trepador-quiete)
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(K) Pachyramphus validus (caneleiro-chapéu-preto fêmea (vista dorsal) e macho (vista frontal).

(L) Platyrinchus mystaceus (patinho)
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(M) Phylloscartes ventralis (borboletinha-do-mato)

(N) Cyanocorax caeruleus (gralha-azul)
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(O) Basileuterus culicivorus (pula-pula)

(P) Tachyphonus coronatus (tiê-preto)
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(Q) Stephanophorus diadematus (sanhaço-frade)
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(R) Tangara preciosa (saíra-preciosa)

Figura 2. Espécies típicas de ambientes florestais.

Entre essas espécies, destaca-se Carpornis cucullata (corocoxó), (Figura 
3) frugívoro endêmico da Mata Atlântica brasileira, considerado um indicador 
de matas primárias (Maurício; Dias, 2001). 
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Figura 3. Espécie típica de ambientes florestais primários: Carpornis cucullata (coro-
coxó)

Esta espécie foi registrada apenas na Área 1, onde a superfície coberta 
por matas primárias é nitidamente maior do que nas outras duas áreas; esse 
frugívoro também ocorre em matas extensas no entorno da Área 2, sendo 
que o pequeno tamanho do remanescente da propriedade visitada dessa 
área, bem menor que o tamanho usual dos territórios de Carpornis cucullata, 
possivelmente seja o responsável pela ausência da espécie no local. As de-
mais espécies toleram matas secundárias, mesmo espécies de porte avanta-
jado, como Crypturellus obsoletus (inambuguaçu), Penelope obscura (jacu) e 
Ramphastos dicolorus (tucano-de-bico-verde).

Vale destacar que a Área 3 difere das outras duas quanto à sua inserção 
na paisagem: ao passo que as Áreas 1 e 2 estão dentro de uma matriz que 
originalmente era florestal, a Área 3 se encontra numa zona com predomínio 
de campos, onde as matas tendem a se concentrar nos vales de córregos e 
ao longo dos arroios (matas ripárias); essa interpretação da paisagem origi-
nal é corroborada pela presença de aves campestres de grande porte, como 
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Rhynchotus rufescens (perdigão) e Cariama cristata (seriema) (Figura 4), de-
tectadas somente na Área 3.

Figura 4. Espécie típica de ambiente campestre: Cariama cristata (seriema) 

Não foi feita uma avaliação específica das espécies que frequentam os 
SAFs implementados nas propriedades, mas uma avaliação global das es-
pécies presentes nas propriedades que mantêm esse sistema. Portanto, re-
comenda-se que estudos adicionais explorem a variação na ocorrência das 
espécies dentro de cada propriedade, buscando identificar as espécies que 
frequentam os SAFs e a intensidade do uso que elas fazem desse sistema 
agroflorestal.

As áreas amostradas suportam uma avifauna razoavelmente diversificada, 
que pode ser aproveitada para incentivar o ecoturismo na região. Contudo, 
ressalta-se que a fragmentação florestal e o reduzido tamanho dos fragmen-
tos remanescentes da Serra dos Tapes são ameaças para a conservação em 
longo prazo das espécies mais estreitamente dependentes de matas bem 
preservadas e extensas. Por exemplo, grandes espécies de pica-paus flo-
restais, como Campephilus robustus (pica-pau-rei), foram observadas por 
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Maurício e Dias (2001) somente em um fragmento com mais de 100 ha, na 
divisa dos municípios de Pelotas e Arroio do Padre, e outras espécies outrora 
presentes na região foram extintas localmente em razão da perda e redução 
de hábitat disponível. Incrementar a conectividade entre os fragmentos rema-
nescentes por meio de corredores florestais é uma estratégia adequada para 
evitar mais extinções no futuro. O fato de pelo menos metade das espécies 
registradas serem aves florestais (embora com graus variáveis de dependên-
cia em relação à qualidade e extensão do hábitat) indica que essa estratégia 
é pertinente ao caso da Serra dos Tapes.

Salienta-se que o diagnóstico da avifauna das áreas visitadas é de ca-
ráter inicial. Ou seja, o número de espécies esperado para as três áreas, 
individualmente ou somadas, é superior aos números por ora registrados; es-
tima-se que cada uma das três áreas alcance totais acima de 120 espécies, 
e que, somadas, resultem em mais de 140 espécies, após a realização de 
levantamentos de longo prazo.

Para ilustrar a beleza da avifauna e estimular o esforço de observação 
por parte dos agricultores e visitantes, apresenta-se a seguir imagens de ou-
tras 40 espécies de pássaros registradas nos estabelecimentos estudados 
(Figura 5).

(1) Serpophaga subcristata (alegrinho) - Áreas: 2 e 3
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(2) Piaya cayana (alma-de-gato) - Área: 1

(3) Progne chalybea (andorinha-doméstica-grande) -  Áreas: 1 e 2
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(4) Lepidocolaptes falcinellus (arapaçu-escamoso-do-sul) - Áreas: 1, 2 e 3
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(5) Stephanoxis loddigesii (beija-flor-de-topete-azul) - Área: 3

(6) Pitangus sulphuratus (bem-te-vi) - Área: 3
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(7) Myiodynastes maculatus (bem-te-vi-rajado) - Áreas: 1 e 3

(8) Saltator aurantiirostris (bico-duro) 
Áreas: 2 e 3
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(9) Coereba flaveola (cambacica) - Áreas: 1 e 2

(10) Pachyramphus polychopterus (caneleirinho-preto) - Áreas: 1, 2 e 3
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(11) Milvago chimachima (carrapateiro) - Área: 2

(12) Thamnophilus ruficapillus  (choca-de-boné-vermelho) - Área: 1
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(13) Pseudoleistes guirahuro (chopim-do-brejo) - Área: 3

(14) Troglodytes musculus (corruíra) 
Áreas: 1, 2 e 3
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(15) Euphonia cyanocephala (gaturamo-rei fêmea, à esquerda, e macho à direita) - Área: 1

(16) Rupornis magnirostris (gavião-carijó) - Áreas: 1, 2 e 3
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(17) Myiarchus swainsoni (irré) - Área: 1

(18) Furnarius rufus (joão-de-barro) - Áreas: 1, 2 e 3
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(19) Synallaxis spixi (joão-teneném) - Áreas: 1 e 2

(20) Leptotila verreauxi (juriti-pupu) - Áreas: 1, 2 e 3
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(21) Vireo chivi (juruviara) - Área: 3

(22) Syrigma sibilatrix (maria-faceira) - Área: 2
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(23) Setophaga pitiayumi (mariquita) - Áreas: 1, 2 e 3

(24) Empidonomus varius (peitica) - Áreas: 1, 2 e 3
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(25) Geothlypis aequinoctialis (pia-cobra) - Áreas: 1 e 3

(26) Cyclarhis gujanensis (pitiguari) 
Áreas: 1, 2 e 3
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(27) Patagioenas picazuro (pombão) - Área: 2

(28) Vanellus chilensis (quero-quero) - Áreas: 1, 2 e 3
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(29) Turdus albicollis (sabiá-coleira) - Áreas: 1, 2 e 3

(30) Mimus saturninus (sabiá-do-campo) - Área: 2
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(31) Turdus rufiventris (sabiá-laranjeira) - Áreas: 1, 2 e 3
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(32) Pipraeidea bonariensis (sanhaçu-papa-laranja) - Área: 2

(33) Aramides cajaneus (três-potes)
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(34) Chiroxiphia caudata (dançador) - Áreas: 1 e 2

(35) Tyrannus savana (tesourinha) - Áreas: 1 e 3
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(36) Zonotrichia capensis (tico-tico) - Áreas: 1, 2 e 3

(37) Poecilotriccus plumbeiceps (tororó) - Área: 2
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(38) Cathartes burrovianus (urubu-de-cabeça-amarela) - Área: 3

(39) Coragyps atratus (urubu-de-cabeça-preta) - Áreas: 1 e 3
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(40) Cathartes aura (urubu-de-cabeça-vermelha) - Áreas: 1, 2 e 3

Figura 5. Quarenta outras espécies encontradas nos estabelecimentos estudados.

Conclusões
Desde o ponto de vista ecológico, a expansão dos SAFs entre os produto-

res locais e a eventual adesão a esse sistema pode ajudar a aumentar a co-
nectividade entre fragmentos de mata isolados, paralelamente à preservação 
das matas remanescentes nas mesmas propriedades, resultando em conser-
vação da avifauna, que, por sua vez, transporta propágulos e regula popula-
ções de insetos nos SAFs e demais áreas de cultivo dos estabelecimentos.

Além dos serviços ambientais prestados pelos SAFs e avifauna, a valo-
rização e reconhecimento do esforço das famílias agricultoras em praticar 
uma agricultura conservacionista é capaz de atrair turistas para os estabe-
lecimentos, gerando renda e promovendo a autoestima dos agricultores. 
Assim, esperamos que esta publicação incentive a observação de pássa-
ros, a preservação ambiental e a valorização da agricultura agroecológica de 
base familiar.
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